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Era uma tarde a 	 
de domingo quan-
do Eduardo Rodri-
gues Meireles che-
gou ao Hospital 
Miguel Couto com 
cinco tiros na bar -  

riga. Cinco bolsas de sangue foram 
usadas na cirurgia de extração das 
balas. Em conseqüência, cinco pa-
cientes da ortopedia para quem o 
sangue estava reservado e que se-
riam operados no dia seguinte tive-
ram seu sofrimento prolongado por 
mais alguns dias. Eduardo — o tra-
ficante que horas antes provocara a 
morte de um menino de 13 anos ao 
usá-lo como escudo durante um ti-
roteio na Rocinha — foi o vencedor 
de uma batalha que a cada dia se 
torna mais comum nos hospitais 
públicos do Rio: a chamada "Es-
colha de Sofia", numa referência ao 
filme em que uma mãe é obrigada 
a decidir qual dos filhos será levado 
para a câmara de gás em Ausch-
witz e qual sobreviverá. 

A crise no setor de saúde trans-
feriu para as mãos dos médicos o 
encargo de decidir quem será aten-
dido — o que, muitas vezes, signifi-
ca optar entre vida e morte. Ape-
sar de escolhido, Eduardo morreu. 
Os outros cinco pacientes foram 
operados — talvez pela sorte de 
não ter surgido outra situação de 
emergência. A mesma sorte não ti-
veram quatro doentes que estavam 
internados no Miguel Couto e no 
Getúlio Vargas no início da sema-
na retrasada, esperando uma vaga 
no:  CTI. Preteridos por pessoas em 
estado mais grave, eles morreram 
durante a apuração dessa reporta-
gem. Médicos admitem que essas 
pessoas teriam mais chances de so-
breviver se tivessem tido acesso 
aos recursos só existentes no CTI. 

do Miguel Couto, diagnosticando, 
assim, uma das causas da "escolha 
de Sofia": o excesso de remoções 
para os chamados hospitais de fim 
de linha, basicamente Salgado Fi-
lho, Miguel Couto e Souza Aguiar. 
Nesses hospitais, raramente faltam 
equipamentos, equipe ou medica-
mentos. Mas sobram pacientes 
transferidos de outras unidades on-
de, às vezes, o plantão se resume a 
uma médica, uma académica e 
uma maca. 

Se para a maioria das famílias 
dos pacientes preteridos qualquer 
explicação se mostra inaceitável, 
para os médicos a experiência não 
é menos traumatizante: 

— E incalculável o número de 
médicos licenciados por problemas 
de úlcera, ansiedade e outras doen-
ças geradas pelo estresse provoca-
do por esse tipo de situação — afir-
ma José Macedo de Araújo Neto, 
assistente de direção do Souza 
Aguiar. 

No filme "A escolha de Sofia", 
um dos personagens faz uma clara 
referência ao também médico Jo-
sef Mengele, o nazista que, julgan-
do-se o próprio Deus, escolhe entre 
os judeus que chegam nos trens os 
que vão morrer nos ciimara de gás 
e os que merecem viver. Para Luís 
Tenório, presidente do Siiidicato 
dos Médicos, a comparação é mais 
cruel: 

— Será que essa situação da saú-
de pública não está criando novos 
campos de concentração? As auto-
ridades são os homens da Gestapo 
e nós, os judeus, obrigados a entre-
gar nossos filhos para as câmaras 
de gás, obrigados a decidir qual de-
les vai sobreviver. 
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Cirurgias adiadas para socorrer traficante 
A gravidade é a senha. Ao dar 

entrada no Hospital Miguel Cou-
to no dia 5 de julho, Eduardo Ro-
drigues Meireles, de 29 anos, obri-
gou os médicos da emergência a fa-
zerem uma "escolha de Sofia". Ba-
leado com cinco tiros na barriga, 
ele foi o escolhido pelos médicos, 
diante da extrema gravidade de seu 
quadro. Durante a cirurgia para ex-
tração das balas, foram utilizadas  
as cinco bolsas de sangue que esta-
vam reservadas para cinco opera-
ções marcadas para o dia seguinte. 
O sangue fora obtido pelas famílias 
dos pacientes que esperavam na or-
f  topedia o momento de ter seu sofri- 

— O mais irônico é que estamos 
bem aparelhados, com a equipe ne-
cessária mas, diante do número de 
remoções, acabamos incapacitados 
para dar o atendimento necessário 
— lamenta Paulo Pinheiro, diretor 

mento abreviado. Mas "sangue não 
tem dono" e o socorro a Eduardo 
era mais urgente, relembra o dire-
tor do hospital, Paulo Pinhoirn 

Horas antes, durante um tiro-
teio entre traficantes na Rocinha, 
esse mesmo Eduardo não pensara 
duas vezes ao ver passar Dejair 
Leandro de Melo, de 13 anos, que 
saíra de casa para comprar ba-
las para os irmãos: agarrou o meni-
no e o usou como escudo contra os 
tiros. Baleado na cabeça, Nair não 
teve sequer a chance de ser  es-
colhido, pois morreu poucas ho-
ras depois. Eduardo também mor- 
reu, três dias após a cirurgkt 


